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Nova AliançaNova Aliança
3º DOMINGO DO ADVENTO

“Alegrai-vos sempre no Senhor. De novo eu vos digo: alegrai-vos! O Senhor está perto.” 
Essas palavras, que São Paulo escreveu em sua Carta aos Filipenses, continuam ecoando 
em nossa Igreja ainda hoje e animam a nossa comunidade aqui reunida. Neste Domingo 
da Alegria, somos convidados a preencher o nosso coração com a esperança no Cristo, 
que veio uma vez ao nosso encontro e que, um dia, voltará para nos levar às alegrias eter-
nas. Enquanto esperamos sua volta gloriosa e nos preparamos para celebrar o seu santo 
Natal, elevemos a Cristo os nossos corações e, no espírito de feliz oração, cantemos, 
iniciando nossa Celebração Eucarística.

ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

1. CANTO DE ABERTURA
Alegrai-vos: Ele está bem perto; sim, ale-
grai-vos mais no Senhor!
1. Foste amigo, Senhor, da tua terra, liber-
taste os cativos de Jacó. Perdoaste o peca-
do de teu povo, encobriste toda a sua falta, 
não guardaste rancor contra nós, acalmaste 
o furor da tua ira.
2. Restaura-nos, ó Deus e Salvador, esquece 
a tua mágoa contra nós; Ficarás irritado para 
sempre? Guardarás tua cólera sem fi m?
3. Não darás tua vida novamente ao teu povo 
que em ti se alegrará? Mostra-nos, Senhor, 
tua bondade, concede-nos a tua salvação!
4. Quero ouvir o que diz o Senhor: é de paz 
que Ele vai nos falar, a paz para seu povo e 
seus amigos, aos que trazem ao Senhor seu 
coração. Está perto a salvação aos que o 
respeitam e a glória habitará na nossa terra.

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.
- Amém.
- A vós, irmãos, paz e fé da parte de Deus, o 
Pai, e do Senhor Jesus Cristo.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- No início desta Celebração Eucarística, 
peçamos a conversão do coração, fonte de 
reconciliação e comunhão com Deus e com 
os irmãos e irmãs (pausa).
- Senhor, que vindes visitar vosso povo na 
paz, tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, que vindes salvar o que estava per-
dido, tende piedade de nós.
- Cristo, tende piedade de nós.

- Senhor, que vindes criar um mundo novo, 
tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós. 
- Deus Todo-Poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos con-
duza à vida eterna. - Amém.

4. HINO DE LOUVOR (omite-se)

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Ó Deus de bondade, 
que vedes o vosso povo esperando fervo-
roso o Natal do Senhor, dai chegarmos às 
alegrias da Salvação e celebrá-las sempre 
com intenso júbilo na solene liturgia. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo. - Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (Sf 3,14-18a)
Leitura da Profecia de Sofonias.
14Canta de alegria, cidade de Sião; rejubila, 
povo de Israel! Alegra-te e exulta de todo o 
coração, cidade de Jerusalém! 15O Senhor 
revogou a sentença contra ti, afastou teus 
inimigos; o rei de Israel é o Senhor, ele está 
no meio de ti, nunca mais temerás o mal. 
16Naquele dia, se dirá a Jerusalém: “Não 
temas, Sião, não te deixes levar pelo desâ-
nimo! 17O Senhor, teu Deus, está no meio 
de ti, o valente guerreiro que te salva; ele 
exultará de alegria por ti, movido por amor; 
exultará por ti, entre louvores, 18acomo nos 
dias de festa”.
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (Is 12,2-3.4bc d.5-6)
- Exultai cantando alegres, habitantes de 
Sião, porque é grande em vosso meio o 
Deus Santo de Israel!



- Eis o Deus, meu Salvador, eu confio e 
nada temo; o Senhor é minha força, meu 
louvor e salvação. Com alegria bebereis no 
manancial da salvação, e direis naquele dia: 
“Dai louvores ao Senhor.
- Exultai cantando alegres, habitantes de 
Sião, porque é grande em vosso meio o 
Deus Santo de Israel!
- Invocai seu santo nome, anunciai suas ma-
ravilhas, entre os povos proclamai que seu 
nome é o mais sublime.
- Louvai cantando ao nosso Deus, que fez 
prodígios e portentos, publicai em toda a 
terra suas grandes maravilhas! Exultai can-
tando alegres, habitantes de Sião, porque 
é grande em vosso meio o Deus Santo de 
Israel!”

8. SEGUNDA LEITURA (Fl 4,4-7)
Leitura da Carta de São Paulo aos Filipenses.
Irmãos: 4Alegrai-vos sempre no Senhor; eu 
repito, alegrai-vos. 5Que a vossa bondade 
seja conhecida de todos os homens! O Se-
nhor está próximo! 6Não vos inquieteis com 
coisa alguma, mas apresentai as vossas ne-
cessidades a Deus, em orações e súplicas, 
acompanhadas de ação de graças. 7E a paz 
de Deus, que ultrapassa todo o entendimen-
to, guardará os vossos corações e pensa-
mento em Cristo Jesus. - Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Lc 3,10-18)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia! Aleluia! Aleluia!
O Espírito do Senhor sobre mim fez a sua 
unção; enviou-me aos empobrecidos a fa-
zer feliz proclamação!

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cris-
to, † segundo Lucas.
- Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, 10as multidões pergunta-
vam a João: “Que devemos fazer?” 11João 
respondia: “Quem tiver duas túnicas, dê 
uma a quem não tem; e quem tiver comi-
da, faça o mesmo!” 12Foram também para 
o batismo cobradores de impostos, e per-
guntaram a João: “Mestre, que devemos fa-
zer?” 13João respondeu: “Não cobreis mais 
do que foi estabelecido”. 14Havia também 
soldados que perguntavam: “E nós, que de-
vemos fazer?” João respondia: “Não tomeis 
à força dinheiro de ninguém, nem façais fal-
sas acusações; ficai satisfeitos com o vos-

so salário!” 15O povo estava na expectativa 
e todos se perguntavam no seu íntimo se 
João não seria o Messias. 16Por isso, João 
declarou a todos: “Eu vos batizo com água, 
mas virá aquele que é mais forte do que eu. 
Eu não sou digno de desamarrar a correia 
de suas sandálias. Ele vos batizará no Espí-
rito Santo e no fogo. 17Ele virá com a pá na 
mão: vai limpar sua eira e recolher o trigo 
no celeiro; mas a palha ele a queimará no 
fogo que não se apaga”. 18E ainda de mui-
tos outros modos, João anunciava ao povo 
a Boa-Nova. - Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, criador do 
céu e da terra. E em Jesus Cristo, seu único 
Filho, nosso Senhor, que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; nasceu da Virgem 
Maria; padeceu sob Pôncio Pilatos, foi cruci-
ficado, morto e sepultado. Desceu à mansão 
dos mortos; ressuscitou ao terceiro dia, su-
biu aos céus; está sentado à direita de Deus 
Pai Todo-Poderoso, donde há de vir a julgar 
os vivos e os mortos. Creio no Espírito San-
to; na Santa Igreja Católica; na comunhão 
dos santos; na remissão dos pecados; na 
ressurreição da carne; na vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
- Confiantes na promessa do Senhor, que 
vem para nos salvar, celebrando os seus 
louvores e permanecendo em vigilante es-
pera, rezemos:

- Vinde, Senhor, e ficai conosco!

1. Para que alegria do Evangelho transpareça 
no rosto da Igreja e dos seus filhos, animados 
pela Palavra e conduzidos pelo Espírito, ore-
mos.

2. Para que os ricos e poderosos não prati-
quem a violência, mas sejam justos e repartam 
com os pobres, oremos.

3. Para que todos aqueles que se preparam 
para celebrar este Natal se disponham a uma 
verdadeira conversão e se abram à paz que 
vem de Cristo, oremos.

4. Para que todos os que sofrem e desanimam 
encontrem corações que os acolham e mãos 
amigas que se lhes estendam, oremos.

5. Para que todos nós aqui presentes, batiza-
dos no Espírito Santo e no fogo, sejamos o bom 
trigo que Deus recolhe no seu celeiro, oremos.



- Deus fiel e salvador, que encheis o nosso co-
ração de santa alegria, ouvi as preces de vos-
sos servos e ensinai-nos a matar a sede nas 
vossas fontes de salvação. Por Cristo Nosso 
Senhor. - Amém.

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
A nossa oferta apresentamos no altar. E 
te pedimos: Vem, Senhor, nos libertar!
1. A chuva molhou a terra o homem plantou 
um grão, a planta deu flor e fruto, do trigo 
se fez o pão.
2. O homem plantou videiras, cercou-as 
com seu carinho. Da vinha brotou a uva, da 
uva se fez o vinho.
3. Os frutos da nossa terra e as lutas dos 
filhos teus, serão, pela tua graça pão vivo, 
que vem dos céus.
4. Recebe, Pai, nossas vidas, unidas ao pão 
e vinho e vem conduzir teu povo, Guiando-o 
no teu caminho.
5. As nossas mãos sofridas nem sempre 
têm o que dar, mas vale a própria vida de 
quem prossegue a lutar.

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso sacri-
fício seja aceito por Deus Pai Todo-Poderoso.
- Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do Seu Nome, para 
nosso bem e de toda a santa Igreja.

(Sobre as Oferendas)
Possamos, ó Pai, oferecer-vos sem cessar 
estes dons da nossa devoção, para que, ao 
celebrarmos o sacramento que nos destes, 
se realizem em nós as maravilhas da salva-
ção. Por Cristo, nosso Senhor. – Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III 
(PREFÁCIO DO ADVENTO I)
- O Senhor esteja convosco.
- Ele está no meio de nós.
- Corações ao alto.
- O nosso coração está em Deus.
- Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
- É nosso dever e nossa salvação.

Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e 
em todo o lugar, Senhor, Pai Santo, Deus 
Eterno e Todo-Poderoso, por Cristo, Senhor 
nosso. Revestido de nossa fragilidade, ele 
veio a primeira vez para realizar seu eterno 
plano de amor e abrir-nos o caminho da sal-
vação. Revestido de sua glória, ele virá uma 
segunda vez para conceder-nos em plenitu-

de os bens prometidos que hoje, vigilantes, 
esperamos. Por essa razão, agora e sem-
pre, nós nos unimos aos anjos e a todos os 
santos, cantando (dizendo) a uma só voz:
- Santo, Santo, Santo...
Na verdade, vós sois santo, ó Deus do uni-
verso, e tudo o que criastes proclama o vos-
so louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso 
filho e Senhor nosso, e pela força do Espí-
rito Santo, dais vida e santidade a todas as 
coisas e não cessais de reunir o vosso povo, 
para que vos ofereça em toda parte, do nas-
cer ao pôr-do-sol, um sacrifício perfeito.
- Santificai e reuni o vosso povo!
Por isso, nós vos suplicamos: santificai pelo 
Espírito Santo as oferendas que vos apre-
sentamos para serem consagradas, a fim 
de que se tornem o Corpo † e o Sangue de 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, 
que nos mandou celebrar este mistério.
- Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Na noite em que ia ser entregue, ele tomou 
o pão, deu graças, e o partiu e deu a seus 
discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou 
o cálice em suas mãos, deu graças nova-
mente e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁ-
LICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS, 
PARA A REMISSÃO DOS PECADOS. FA-
ZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Salvador do mundo, salvai-nos, vós que 
nos libertastes pela cruz e ressurreição.
Celebrando agora, ó Pai, a memória do vos-
so Filho, da sua paixão que nos salva, da 
sua gloriosa ressurreição e da sua ascensão 
ao céu, e enquanto esperamos a sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em ação de gra-
ças este sacrifício de vida e santidade.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oferenda da vossa Igre-
ja, reconhecei o sacrifício que nos reconcilia 
convosco e concedei que, alimentando-nos 
com o Corpo e o Sangue do vosso Filho, se-
jamos repletos do Espírito Santo e nos torne-
mos em Cristo um só corpo e um só espírito.
- Fazei de nós um só corpo e um só es-
pírito!
Que ele faça de nós uma oferenda perfeita 
para alcançarmos a vida eterna com os vos-
sos santos: a Virgem Maria, mãe de Deus, 
São José, seu esposo, os vossos apóstolos e 
mártires, e de todos os santos, que não ces-
sam de interceder por nós na vossa presença.



- Fazei de nós um perfeita oferenda!
E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que 
este sacrifício da nossa reconciliação es-
tenda a paz e a salvação ao mundo inteiro. 
Confirmai na fé e na caridade a vossa Igre-
ja, enquanto caminha neste mundo: o vos-
so servo o papa Francisco, o nosso bispo 
Cesar, com os bispos do mundo inteiro, o 
clero e todo o povo que conquistastes.
- Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Atendei as preces da vossa família, que está 
aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai 
de misericórdia, todos os vossos filhos e fi-
lhas dispersos pelo mundo inteiro.
- Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Acolhei com bondade no vosso reino os 
nossos irmãos e irmãs que partiram desta 
vida e todos os que morreram na vossa ami-
zade. Unidos a eles, esperamos também 
nós saciar-nos eternamente da vossa glória, 
por Cristo, Senhor nosso.
- A todos saciai com vossa glória!
Por ele dais ao mundo todo bem e toda graça.
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo poderoso, na unidade do Es-
pírito Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre. - Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Guiados pelo Espírito de Jesus e ilumina-
dos pela sabedoria do Evangelho, ousamos 
dizer:
- Pai nosso...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pe-
cado e protegidos de todos os perigos, en-
quanto, vivendo a esperança, aguardamos 
a vinda do Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. 
Vós, que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo. - Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- Como filhos e filhas do Deus da paz, saudai-
-vos com um gesto de comunhão fraterna.
- Cordeiro de Deus, ...
- Felizes os convidados para a Ceia do Se-
nhor. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pe-

cado do mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) de que en-
treis em minha morada, mas dizei uma 
palavra e serei salvo(a).

17. CANTO DA COMUNHÃO
Ele virá com uma pá na sua mão, Ele virá 
para limpar o seu terreiro! Tudo o que é 
palha, num fogo eterno irá queimar, o tri-
go bom vai recolher no seu celeiro!
1. Louva, Jerusalém, louva o Senhor teu 
Deus: Tuas portas reforçou e os teus aben-
çoou, te cumulou de paz e o pão do céu te 
traz.
2. Sua Palavra envia, corre veloz sua voz. 
Da névoa desce o véu, unindo a terra e o 
céu; As nuvens se desmancham, o vento 
sopra e avança.
3. Ao povo revelou palavras de amor. A sua 
Lei nos deu e o mandamento seu; com nin-
guém fez assim; amou até o fim.
4. A Virgem, mãe será, um Filho à luz dará, 
Seu nome, Emanuel; “Conosco Deus” do 
céu; o mal desprezará, o bem escolherá.

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Imploramos, ó Pai, vossa cle-
mência para que estes sacramentos nos 
purifiquem dos pecados e nos preparem 
para as festas que se aproximam. Por Cris-
to, nosso Senhor. - Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Que o Deus onipotente e misericordioso 
vos ilumine com o advento do seu Filho, em 
cuja vinda credes e cuja volta esperais, e der-
rame sobre vós as suas bênçãos. - Amém.
- Que durante esta vida ele vos torne firmes 
na fé, alegres na esperança, solícitos na ca-
ridade. - Amém.
- Alegrando-vos agora pela vinda do Sal-
vador feito homem, sejais recompensados 
com a vida eterna, quando vier de novo em 
sua glória. - Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e 
Filho † e Espírito Santo. – Amém.
- Em nome do Senhor, ide em paz e o Se-
nhor vos acompanhe.
- Graças a Deus.
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